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Resumo 
 
Osses, Francini. 2006.  Seleção de sítios de oviposição pelo opilião bromelícola 
Bourguyia hamata (Opiliones: Gonyleptidae) em uma área de restinga no sudeste do 
Brasil.  Dissertação de Mestrado em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais.  
UFU.  Uberlândia-MG.  35p. 
 

A escolha do sítio de oviposição pode ter várias implicações no desenvolvimento da 
prole e na aptidão da fêmea.  As fêmeas do opilião Bourguyia hamata exibem cuidado 
maternal e utilizam exclusivamente a bromélia Aechmea nudicaulis como sítio de 
oviposição na Ilha do Cardoso, SP.  Neste estudo investigou-se se características 
arquiteturais de A. nudicaulis podem influenciar sua escolha como sítios de 
oviposição por B. hamata na restinga da Ilha do Cardoso, SP.  Dados sobre a presença 
de desovas no interior das bromélias, o comprimento das rosetas (em forma tubular), 
o ângulo da inclinação das bromélias em relação ao solo e a quantidade de detritos 
acumulada no interior das bromélias foram obtidos ao longo de um transecto de 700 
m entre fevereiro de 2005 a janeiro de 2006.  Adicionalmente, foram usados dados 
coletados em 2001 sobre o volume de água no interior da roseta, assim como sobre a 
variação de umidade ao longo do dia no interior de bromélias grandes (30-32 mm) e 
pequenas (18-20 mm) e também no ambiente externo.  A freqüência de desovas foi 
maior em indivíduos com inclinações entre 90º e 150º, para os quais a quantidade de 
detritos no interior da bromélia foi menor.  Rosetas maiores foram mais usadas como 
sítio de oviposição por fêmeas de B. hamata.  Além disso, bromélias maiores 
acumularam mais água no seu interior, de forma que a variação da umidade relativa 
foi menor dentro das bromélias grandes quando comparada com o ambiente externo.  
Fêmeas de B. hamata, além de escolherem apenas uma espécie de bromélia, 
conseguem acessar também características estruturais dos indivíduos de A. 
nudicaulis.  As fêmeas ovipuseram predominantemente nos indivíduos que 
acumularam mais água e possuíam menos detritos nas rosetas, provavelmente 
porque essas características devem promover um microhabitat mais adequado para o 
desenvolvimento da prole. 
 
Palavras-chave: interação animal-planta, Bromeliaceae, Aechmea nudicaulis, cuidado 
maternal, investimento parental, seleção de habitat, arquitetura da planta, estrutura 
do habitat, microhabitat. 
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Abstract 
 
Osses, Francini. 2006.  Oviposition site selection by the bromelicolous harvestman 
Bourguyia hamata (Opiliones: Gonyleptidae) in a sandy coastal forest in southeastern 
Brazil.  MSc. thesis in Ecology and Conservation of Natural Resources.  UFU. 
Uberlândia, MG.  35p. 
 
The oviposition site selection may influence both offspring development and female 
fitness.  Females of the harvestman Bourguyia hamata exhibit maternal care and 
oviposit almost exclusively inside the epiphytic bromeliad Aechmea nudicaulis in the 
Cardoso Island, SP.  In the present study, I examined whether the morphological 
structure of the individuals of A. nudicaulis influences B. hamata oviposition site 
selection in a sandy coastal forest at Cardoso Island, SP, Brazil.  Data about the 
presence of the egg-batches inside the bromeliads, the length of the rosettes (which 
are tubular), the bromeliad angle in relation to the soil and the amount of debris 
inside the bromeliads were obtained along a 700 m transect from February 2005 to 
January 2006.  Additionally, I used data collected in 2001 about water volume inside 
the rosettes, as well as the variation in the humidity inside bromeliads with long (30-
32 mm) and short (18-20 mm) rosettes, as well as in the external environment.  The 
frequency of egg-batches was greater in individuals with angles among 90º to 150º, 
for which the amount of debris accumulated inside the rosettes was smaller.  Longer 
rosettes were preferred as oviposition site by the B. hamata females.  Moreover, 
bromeliads with longer rosettes accumulated more water inside them, keeping the 
humidity variation inside the bromeliads lower than the external environment.  
Females of B. hamata selected a single bromeliad species and also chose 
morphological characteristics of A. nudicaulis individuals.  Females oviposited 
predominantly in bromeliads that accumulate more water and have small amounts 
of debris inside the rosettes, probably because these characteristics may promote a 
more adequate microhabitat for offspring development. 
 
Key words: animal-plant interaction, Bromeliaceae, Aechmea nudicaulis, maternal 
care, parental investment, habitat selection, plant architecture, habitat structure, 
microhabitat. 
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 Seleção de sítio de oviposição pelo opilião bromelícola Bourguyia hamata 

(Arachnida: Opiliones) em uma área de restinga no sudeste do Brasil 

 

1. Introdução 

 

A seleção do habitat pode ter implicações importantes na biologia de um 

organismo, uma vez que o habitat terá influência nas condições abióticas e nas 

interações bióticas com as quais este organismo irá se deparar ao longo da vida 

(revisão em Huey, 1991).  Os indivíduos que selecionam locais apropriados podem 

ter acesso a abrigos com condições térmicas, hídricas e estruturais apropriadas 

(Huey, 1991; Martin, 2001).  Essas condições poderão afetar o crescimento e a 

sobrevivência da prole (Bernardo, 1996; Schoonhoven et al., 1998), maximizar as 

chances de encontro de alimento e parceiros sexuais e minimizar as chances de 

encontro com competidores e predadores (Resetarits & Wilbur, 1989; Bernardo, 1996; 

Martin, 2001; Romero & Vasconcellos-Neto, 2005b).  Em espécies com cuidado 

parental, o local selecionado deverá apresentar condições apropriadas não somente 

para o desenvolvimento da prole, mas também deverá ser adequado para os 

indivíduos parentais (Morse, 1985).  Muitos artrópodes exibem seleção precisa de 

habitat e este comportamento tem efeito positivo sobre a aptidão dos indivíduos 

parentais (e.g., Fritz & Morse, 1985; Morse, 1990, 1992; Figueira & Vasconcellos-Neto, 

1993; Morse & Stephens, 1996; Judd, 1998; Goldsbrough et al., 2003). 

Nos trópicos, muitas espécies de vertebrados e invertebrados são encontradas 

regularmente em bromélias e isso é especialmente comum durante a estação seca 

quando essas plantas podem ser o único reservatório de água (conhecido como 
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fitotelma) disponível (Neill, 1951).  De fato, alguns animais, incluindo artrópodes e 

anuros, são inteiramente dependentes de bromélias para a reprodução e para o 

desenvolvimento da prole (e.g., Diesel, 1989; Judd, 1998; Bourne et al., 2001).  Por 

exemplo, as fêmeas da aranha Psecas chapoda (Salticidae), utilizam os indivíduos de 

Bromelia balansae como sítio de oviposição e avaliam a estrutura do micro-habitat, 

selecionando bromélias sem detrito (folhas secas) e sem inflorescência (Romero & 

Vasconcellos-Neto, 2005a,b).  Já em um estudo com fêmeas do caranguejo Metopaulias 

depressus (Decapoda), que depositam suas larvas no fitotelma de bromélias-tanque, 

demonstrou-se que as fêmeas conseguem acessar não somente características físicas 

das bromélias, como também características químicas da água do fitotelma (Diesel & 

Schuh, 1993; Diesel, 1997).  Fêmeas desse caranguejo removem detritos e matéria 

orgânica que caem na roseta da bromélia e podem ainda acrescentar conchas de 

moluscos na água, que levam ao aumento do pH e das concentrações de oxigênio e 

Ca2+ na água. 

O opilião bromelícola Bourguyia hamata (Figura 1a) pertence à subfamília 

Bourguyiinae, um grupo basal de Gonyleptidae, e é uma espécie endêmica da 

Floresta Atlântica brasileira (Kury, 1994).  Este opilião possui um corpo grande (cerca 

7 mm), com pernas relativamente longas e é freqüentemente encontrado na 

vegetação.  Recentemente, Machado & Oliveira (2002), demonstraram que as fêmeas 

de B. hamata usam exclusivamente a bromélia Aechmea nudicaulis (Figura 1b) como 

sítio de oviposição na Ilha do Cardoso, São Paulo, apesar desta espécie ser uma das 

menos abundantes na restinga.  Aechmea nudicaulis é uma bromélia epifítica, com 

folhas longas e com margem espinhosa que formam rosetas tubulares (Wanderley & 
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Mollo, 1992).  As fêmeas de B. hamata depositam seus ovos no interior da roseta e 

cuidam da prole até a dispersão das ninfas, por um período de 35 a 43 dias.  A 

proteção materna é crucial para a sobrevivência dos ovos, uma vez que desovas 

desprotegidas são inteiramente predadas por formigas ou co-específicos (Machado & 

Oliveira, 2002).  O período reprodutivo desta espécie de opilião ocorre de fevereiro a 

outubro, correlacionando-se negativamente com o período de floração de A. 

nudicaulis, que ocorre de novembro a janeiro (Machado & Oliveira, 2002). 

Dado que muitas espécies de aracnídeos selecionam características físicas da 

vegetação (referências em Romero & Vasconcellos-Neto, 2005a) e que B. hamata 

ovipõe especificamente em A. nudicaulis (Machado & Oliveira, 2002), esta dissertação 

tem por objetivo investigar se características estruturais dos indivíduos da bromélia 

A. nudicaulis podem influenciar a escolha de sítios de oviposição por fêmeas do 

opilião B. hamata.  Especificamente os objetivos são testar as seguintes hipóteses: (1) 

bromélias com maior comprimento das rosetas deveriam ser as mais usadas como 

sítio de oviposição, uma vez que estas podem acumular maior volume de água em 

seu interior e manter a umidade mais elevada; (2) bromélias com maior quantidade 

de detrito no interior das rosetas deveriam ser evitadas pelas fêmeas ovígeras, uma 

vez que os detritos podem bloquear a entrada dos indivíduos; (3) fêmeas deveriam 

ovipor em bromélias cuja inclinação em relação ao solo permita o acúmulo de água 

no interior das rosetas, mas cuja entrada não esteja completamente exposta à 

deposição de detritos (folhas secas caídas do dossel) no interior da bromélia. 
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FIGURA 1. A) Fêmea do opilião Bourguyia hamata cuidando de uma
desova na bromélia Aechmea nudicaulis em uma área de restinga no
Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. B) Uma pequena
moita da bromélia epífita Aechmea nudicaulis.  A roseta forma um tubo
que é usado como sítio de oviposição pelo opilião Bourguyia hamata.
Fotos: (A) Glauco Machado, (B) Francini Osses. 
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2. Material e Métodos 

 

2.1. Área de estudo 

Este estudo foi realizado em uma área de restinga (Figura 2) no Parque Estadual 

da Ilha do Cardoso (25º 03’S; 47º 53’O) de fevereiro de 2005 a janeiro de 2006.  O 

Parque está localizado na costa sul do estado de São Paulo (Barros et al., 1991; Figura 

3) e sua área total é de cerca de 22.500 ha com fitofisionomias naturais de Mata 

Atlântica (Negreiros et al., 1974).  A restinga cresce em solos pobres sendo constituída 

de pequenas árvores (com cerca de 6 m de altura) e com o sub-bosque dominado por 

bromélias terrestres, herbáceas e alguns pequenos arbustos (Barros et al., 1991; Figura 

2).  O clima da região é do tipo tropical úmido, sem estação seca definida, com 

temperatura média do mês mais frio inferior a 18º C e do mês mais quente superior a 

22º C (Pfeifer et al., 1989).  As chuvas se distribuem de forma regular por todo ano, 

porém o período de dezembro a abril é o mais chuvoso (> 200 mm/mês) e o período 

de maio a novembro é o menos chuvoso (< 80 mm/mês). 
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FIGURA 2. Vista da vegetação de restinga ao longo do transecto na
área de estudo do Parque Estadual da Ilha do Cardoso. Foto: Francini
Osses. 
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FIGURA 3.  A) Imagem de satélite do estado de São Paulo com o
quadrado indicando a localização da Ilha do Cardoso.  B) Imagem de
satélite da Ilha do Cardoso com a seta indicando o local onde foram
realizados os trabalhos de campo. Fonte: Google Earth. 
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2.2. Coleta de dados 

Foi estabelecido um transecto de cerca de 700 m ao longo de uma trilha que 

corta a floresta de restinga.  Todas as moitas de Aechmea nudicaulis (n = 46) 

encontradas margeando esta trilha foram numeradas individualmente e as distâncias 

entre elas foram tomadas.  Todas as bromélias de cada moita (n = 246) foram 

individualmente marcadas e para cada uma delas foram tomadas as medidas de: 

1) Comprimento da roseta, com o auxílio de uma trena, medido desde a base da 

bromélia até a abertura do tubo de folhas. 

2) Inclinação da roseta em relação ao solo, com o auxílio de um transferidor 

apoiado na base da bromélia.  A inclinação variou de 0º a 180º, sendo 0º quando 

a entrada da roseta estava voltada para o solo e 180º quando a entrada da roseta 

estava voltada para o dossel. 

3) Quantidade de detritos no interior das rosetas, uma medida categórica que 

variou de 0 a 3, sendo: (0) nada; (1) pouca, constituído de poucas folhas secas de 

modo que um indivíduo adulto de Bourguyia hamata seria capaz de entrar e sair 

livremente das rosetas; (2) média, quando a quantidade de folhas secas no 

interior do tubo é maior, mas não o oblitera, permitindo a passagem de um 

indivíduo adulto de B. hamata e (3) muita, quando a quantidade de folhas no 

interior do tubo praticamente impede a passagem de um indivíduo adulto de B. 

hamata. 
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Todas as bromélias foram inspecionadas mensalmente em busca de fêmeas de 

B. hamata, anotando sua localização no transecto, número da moita e da bromélia.  

Cada fêmea de B. hamata encontrada no interior das bromélias foi capturada, 

classificada quanto a sua condição reprodutiva (não-reprodutiva, ovígera ou guardiã, 

quando estavam cuidando dos ovos ou das ninfas).  Após receber uma marca 

individual por meio de um código de cores com tinta para aeromodelismo, foi solta 

no mesmo local de captura (cf. Machado & Oliveira, 1998). 

Dados adicionais de comprimento e inclinação das bromélias (n = 60) em 

relação ao solo e também quantidade de detritos e volume de água no interior das 

rosetas foram obtidos por Glauco Machado em março de 2001, na mesma área de 

estudo.  As medidas de comprimento e inclinação foram tomadas da mesma forma 

explicada anteriormente.  Para medir o volume de água no interior das rosetas, as 

bromélias foram cortadas na base (sem permitir o vazamento de água) e todo o 

conteúdo do fitotelma foi colocado em uma proveta graduada (ml).  Foram utilizados 

ainda dados sobre a variação de umidade dentro das rosetas e a 1 m ao lado de cada 

bromélia para considerar o ambiente externo.  Essas medidas foram tiradas com o 

auxílio de um termo-higrômetro digital em três períodos do dia (8h, 14h e 20h), 

durante dois dias não consecutivos em 22 bromélias pequenas (18-20 cm) e 22 

bromélias grandes (30-32 cm). 
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2.3. Análise de dados 

Para testar se existia preferência por bromélias em determinadas classes de 

comprimento e inclinação (CI) usou-se o índice de seleção (ver Krebs, 1998): 

i

i
i p

o
w =  

onde, 

wi = índice de seleção de bromélias de acordo com cada classe de CI; 

oi = proporção de bromélias utilizadas como sítio de oviposição em cada classe 

de CI; 

pi = proporção de bromélias disponíveis no transecto de acordo com cada classe 

de CI. 

O índice de seleção varia de 0 a ∞, sendo que índices maiores que 1,0 indicam 

que existe preferência enquanto índices menores que 1,0 indicam que existe evitação.  

As classes de comprimento foram divididas em intervalos de 10 cm, iniciando-se em 

0 cm e terminando em 50 cm.  As classes de inclinação foram divididas em intervalos 

de 30º, iniciando-se em 60º e terminando em 180º. 

Para testar a hipótese nula de que as fêmeas de B. hamata selecionam as classes 

de CI aleatoriamente, Manly et al. (1993) recomendam o teste G: 

⎥
⎥
⎦

⎤

⎢
⎢
⎣

⎡
⎟⎟
⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛
= ∑

− i

i
i

n

i Up
u

u ln2
1

2χ  

onde, 

χ2 = valor de qui-quadrado para n-1 graus de liberdade; 

ui = número de observações de uso das bromélias em cada classe de CI; 

U = número total de bromélias usadas; 
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n = número de classes de CI; 

pi = proporção de indivíduos disponíveis em cada classe de CI. 

Os índices de seleção podem ser comparados par a par a fim de se testar em 

qual categoria de CI ocorre preferência estatisticamente significativa de acordo com a 

seguinte fórmula (Manly et al., 1993): 

( )
( )ji

ji

ww

ww

−

−
=

var

2
2χ  

onde, 

χ2 = valor de qui-quadrado para n-1 graus de liberdade; 

wi, wj =  índice de seleção para cada classe de CI; 

var = variância do índice de seleção dada por : 

( ) ( ) ( )
22

121
var

j

jj

ji

ji

i

ii
ji Up

oo
pUp
oo

Up
oo

ww
−

+−
−

=−  

onde, 

oi, oj = proporção observada de uso das bromélias em cada classe de CI; 

U = número total de bromélias usadas;´ 

pi, pj  = proporção de indivíduos disponíveis em cada classe de CI; 

 

Para testar o efeito da quantidade de detritos acumulados no interior das 

rosetas sobre a presença de desovas nas bromélias usou-se um teste de qui-quadrado 

de contingência.  Para testar o efeito da inclinação das rosetas sobre a presença ou 

ausência de detritos acumulados no interior das bromélias usou-se uma regressão 

logística.  Neste teste, a categoria 0 foi considerada como detrito “ausente” e as 
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categorias 1, 2 e 3 foram consideradas como detrito “presente”.  Para testar a relação 

do volume de água acumulado no fitotelma com a inclinação, o comprimento e o 

diâmetro das bromélias usou-se uma regressão múltipla.  Para isso, o volume de 

água foi usado como uma variável dependente contínua e a inclinação, o 

comprimento e o diâmetro das bromélias como variáveis independentes contínuas.  

Para comparar a variação da umidade relativa do ar dentro das rosetas das bromélias 

com o ambiente externo em três períodos do dia usou-se uma análise de variância 

(ANOVA) para medidas repetidas. 
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3. Resultados 

 

3.1. Padrão reprodutivo 

Entre fevereiro de 2005 e janeiro de 2006 foram encontradas 133 desovas de 

Bourguyia hamata em 64 indivíduos de Aechmea nudicaulis.  Dentre estas bromélias, 23 

foram usadas como sítio de oviposição uma única vez, 23 foram usadas duas vezes, 

12 foram usadas três vezes, cinco foram usadas quatro vezes e apenas uma foi usada 

oito vezes.  A maioria das bromélias (94%) continha apenas uma desova e uma fêmea 

no interior de seu tubo de folhas, porém, em cinco ocasiões, quatro bromélias foram 

encontradas contendo duas desovas com suas respectivas fêmeas guardiãs dentro do 

mesmo tubo de folhas.  Apenas em 14 bromélias com desova encontrou-se um macho 

adulto junto da fêmea guardiã. 

A estação reprodutiva de B. hamata começou em fevereiro e se estendeu até 

outubro (Figura 4).  A floração de A. nudicaulis começou em novembro, concomitante 

com o término da estação reprodutiva de B. hamata (Figura 4).  Durante o período de 

estudo foram marcadas 119 fêmeas, sendo que dentre estas, 56% produziram apenas 

uma desova, 18% produziram duas desovas e apenas 6% produziram três desovas.  

Em apenas uma ocasião a fêmea guardiã não estava próxima à desova, sendo que 

neste caso havia uma esperança predadora (Orthoptera: Tettigoniidae) comendo um 

ovo.  Em todas as demais ocasiões uma fêmea encontrava-se próxima ou sobre a 

desova. 
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FIGURA 4. Número de desovas de Bourguyia hamata encontradas em 
Aechmea nudicaulis (n = 133) ao longo do transecto na área de estudo do 
Parque Estadual da Ilha do Cardoso, entre fevereiro de 2005 e janeiro 
de 2006.   A seta indica o início da floração de A. nudicaulis que coincide 
com o final da estação reprodutiva de B. hamata.
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FIGURA 4. Número de desovas de Bourguyia hamata encontradas em 
Aechmea nudicaulis (n = 133) ao longo do transecto na área de estudo do 
Parque Estadual da Ilha do Cardoso, entre fevereiro de 2005 e janeiro 
de 2006.   A seta indica o início da floração de A. nudicaulis que coincide 
com o final da estação reprodutiva de B. hamata.
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Cinqüenta e três fêmeas foram capturadas mais de uma vez.  Dentre estas, 38 foram 

recapturadas na mesma moita, sendo que 16 foram recapturadas na mesma bromélia.  

Das 29 fêmeas que tiveram de dois a três eventos reprodutivos, 69% se reproduziram 

na mesma moita, sendo que 45% se reproduziram ou voltaram em pelo menos um 

dos eventos reprodutivos para a mesma bromélia.  Apenas 15 das fêmeas 

recapturadas se deslocaram entre moitas diferentes.  Dentre estas, 12 percorreram 

distâncias médias menores que 50 m e apenas três fêmeas percorreram distâncias 

médias maiores de 100 m.  O maior deslocamento de uma fêmea foi de 210 m entre 

fevereiro e março de 2005. 

 

 3.2. Seleção do sítio de oviposição 

Fêmeas usaram preferencialmente bromélias com rosetas maiores que 31 cm 

como sítio de oviposição (χ2 = 23,07; g.l. = 4; P < 0,0002; Figura 5).  Cerca de 75% das 

desovas foram encontradas em bromélias com inclinações entre 91º e 150º. Apenas 

duas bromélias em inclinações menores do que 90º, ou seja, com a boca do tubo 

voltado para o solo, foram usadas como sítio de oviposição, sendo que uma delas 

(89º) foi usada quatro vezes e a outra (62º) apenas uma vez.  Não houve diferença 

entre a freqüência de bromélias usadas como sítio de oviposição e a freqüência 

disponível no transecto em cada classe de inclinação (χ2 = 4,37; g.l. = 3; P < 0,2228; 

Figura 6).  A probabilidade de acúmulo de detritos na roseta aumentou em função do 

aumento da inclinação da bromélia (χ2 = 14,16; g.l. = 1; P < 0,0001; Figura 7).  

Adicionalmente, a freqüência de desovas foi maior em bromélias com menor 

quantidade de detrito na roseta (χ2 = 27,08; g.l. = 3; P < 0,0001; Figura 8). 
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FIGURA 5. Porcentagem de observações de desovas de Bourguyia
hamata (barras pretas; n = 133) em bromélias Aechmea nudicaulis em 
relação à porcentagem de bromélias A. nudicaulis disponíveis no 
transecto (barras brancas; n = 227) de acordo com suas classes de 
comprimento.  As setas indicam as classes nas quais existem 
preferência pelas fêmeas de B. hamata (p < 0,05).
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FIGURA 5. Porcentagem de observações de desovas de Bourguyia
hamata (barras pretas; n = 133) em bromélias Aechmea nudicaulis em 
relação à porcentagem de bromélias A. nudicaulis disponíveis no 
transecto (barras brancas; n = 227) de acordo com suas classes de 
comprimento.  As setas indicam as classes nas quais existem 
preferência pelas fêmeas de B. hamata (p < 0,05).
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FIGURA 6. Porcentagem de observações de desovas de Bourguyia 
hamata (barras pretas; n = 133) em bromélias Aechmea nudicaulis em 
relação a porcentagem de bromélias A. nudicaulis disponíveis no 
transecto (barras brancas; n = 227) de acordo com suas classes de 
inclinação em relação ao solo.
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FIGURA 6. Porcentagem de observações de desovas de Bourguyia 
hamata (barras pretas; n = 133) em bromélias Aechmea nudicaulis em 
relação a porcentagem de bromélias A. nudicaulis disponíveis no 
transecto (barras brancas; n = 227) de acordo com suas classes de 
inclinação em relação ao solo.
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FIGURA 7. Probabilidade de acúmulo de detritos na roseta de acordo 
com a inclinação da bromélia Aechmea nudicaulis em relação ao solo.
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FIGURA 7. Probabilidade de acúmulo de detritos na roseta de acordo 
com a inclinação da bromélia Aechmea nudicaulis em relação ao solo.
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FIGURA 8. Porcentagem de bromélias Aechmea nudicaulis com desova 
(barras brancas; n = 104) e sem desova (barras pretas; n = 480) de 
Bourguyia hamata de acordo com a quantidade de detritos encontrados 
no interior do tubo de folhas.
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FIGURA 8. Porcentagem de bromélias Aechmea nudicaulis com desova 
(barras brancas; n = 104) e sem desova (barras pretas; n = 480) de 
Bourguyia hamata de acordo com a quantidade de detritos encontrados 
no interior do tubo de folhas.
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Bromélias de maior comprimento e inclinação acumularam mais água em seu 

interior (R² = 0,47; F(2,57) = 25,64; P < 0,0001; Tabela 1).  Adicionalmente, a variação da 

umidade relativa do ar ao longo do dia foi menor dentro das bromélias grandes 

quando comparadas com o ambiente externo (Tabela 2; Figura 9).  Em contraposição, 

não houve diferença na variação da umidade relativa do ar ao longo do dia entre as 

bromélias com tubo de folhas pequeno e o ambiente externo (Tabela 2; Figura 9). 
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TABELA 1. Valores do intercepto (a), dos coeficientes parciais de regressão (b1 e b2), 

de t e P da regressão múltipla usada para testar a relação entre a variável dependente 

contínua volume de água e as variáveis independentes contínuas inclinação e 

comprimento das bromélias. 

 

Parâmetro Estimativa t P 

Intercepto (a) -182,17   

b1 (inclinação) 1,22 5,55 < 0,0001 

b2 (comprimento) 4,36 4,88 < 0,0001 
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TABELA 2. Resultados da ANOVA de medidas repetidas para a variação da 

umidade relativa do ar no interior da roseta e no ambiente externo, 1 m ao lado de 

bromélias grandes (30-32 cm) e pequenas (18-20 cm). 

 

 F GL P 

BROMÉLIAS GRANDES    

1. Interior da bromélia x ambiente externo  5,79 1, 42 0,0206 

2. Manhã x tarde x noite 115,30 2, 42 < 0,0001 

3. Interação 1 x 2 8,63 2, 84 0,0040 

BROMÉLIAS PEQUENAS    

1. Interior da bromélia x ambiente externo  0,43 1, 42 0,5160 

2. Manhã x tarde x noite 83,60 2, 42 < 0,0001 

3. Interação 1 x 2 2,23 2,84 0,1130 
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FIGURA 9. Umidade relativa do ar no interior da roseta (linhas 
contínuas) de bromélias Aechmea nudicaulis grandes (30-32 cm; n = 22; 
linhas pretas) e pequenas (18-20 cm; n = 22; linhas azuis) comparadas 
com a umidade relativa do ar no ambiente externo (1 m ao lado de cada 
bromélia; linhas pontilhadas).

Hora do dia

U
m

id
ad

e 
re

la
tiv

a 
(%

)

08h 14h 20h
70

75

80

85

90

95

FIGURA 9. Umidade relativa do ar no interior da roseta (linhas 
contínuas) de bromélias Aechmea nudicaulis grandes (30-32 cm; n = 22; 
linhas pretas) e pequenas (18-20 cm; n = 22; linhas azuis) comparadas 
com a umidade relativa do ar no ambiente externo (1 m ao lado de cada 
bromélia; linhas pontilhadas).
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4. Discussão 

 

4.1. Padrão reprodutivo 

Muitos artrópodes em regiões tropicais apresentam o pico reprodutivo durante 

a estação quente e úmida (Wolda, 1988) e a maioria das espécies de opiliões parece 

seguir este padrão (e.g., Gnaspini, 1995; Machado & Oliveira, 1998; Willemart & 

Gnaspini, 2004).  Em contraste, o opilião bromelícola Bourguyia hamata apresenta o 

pico reprodutivo no início da estação fria e, durante os meses mais quentes e úmidos 

do ano, aparentemente não se reproduzem.  A estação reprodutiva de B. hamata 

termina quando se inicia a floração da bromélia Aechmea nudicaulis, que é o sítio 

exclusivo de reprodução da espécie na Ilha do Cardoso (Machado & Oliveira, 2002).  

Durante a floração de A. nudicaulis, o interior da roseta fica ocupado pela haste da 

inflorescência e, portanto, torna-se indisponível para a oviposição de B. hamata.  

Além disso, com o crescimento da haste, a inflorescência poderia arrastar os ovos 

para fora da roseta.  Portanto, é possível que B. hamata esteja ajustando sua fenologia 

em função da disponibilidade de sítios adequados para oviposição e não em função 

de fatores climáticos (Machado & Oliveira, 2002). 

Fêmeas de B. hamata parecem ser altamente filopátricas e devem ter uma área 

de vida restrita, visto que a maioria delas foi recapturada na mesma moita na qual 

haviam sido inicialmente marcadas.  Provavelmente, como conseqüência da 

filopatria, quase 70% das fêmeas que se reproduziram duas ou mais vezes utilizaram 

bromélias da mesma moita como sítio de oviposição.  Vale destacar que as bromélias 

preferencialmente usadas como sítio de oviposição possuem várias características 

que as tornam também sítios adequados para abrigo diurno durante o período não 
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reprodutivo (veja abaixo).  Aparentemente não existe nenhuma disputa territorial 

pelas moitas ou pelas bromélias individuais, pois, além de nunca termos observado 

confrontos, em algumas bromélias foram encontradas pequenas agregações de B. 

hamata com até 12 indivíduos, incluindo machos, fêmeas e subadultos (obs. pess.). 

 

4.2. Seleção do sítio de oviposição 

O termo “fitotelma” foi primeiramente introduzido por Varga (1928) para 

descrever os corpos de água acumulados em plantas.  Esses ambientes aquáticos são 

utilizados para diversas finalidades e por uma variedade de organismos, incluindo 

insetos (Corbet, 1983; Fish, 1983; Naeem, 1990; Judd, 1998; Greeney, 2001), anelídeos 

(Fragoso & Rojas-Fernández, 1996; Sota & Mogi, 1996), caranguejos (Diesel, 1989, 

1997; Diesel & Schuh, 1993) e anuros (Caldwell, 1993, Summers, 1992; Giaretta, 1996; 

Bourne et al., 2001).  A família Bromeliaceae, com distribuição predominantemente 

tropical, inclui aproximadamente 1000 espécies que comumente formam estes corpos 

de água (Fish, 1983).  Como em florestas tropicais a serapilheira pode secar 

rapidamente, mesmo com poucos dias sem chuva, as bromélias podem se tornar uma 

fonte de água, abrigo, recursos e nutrientes para diversos animais, tornando-se, 

portanto, essenciais para a reprodução e sobrevivência de muitas espécies 

(Richardson, 1999). 

Várias espécies de opiliões já foram registradas esporadicamente em bromélias 

(González-Sponga, 1987, 1992), mas poucas parecem estar restritas a este ambiente.  

Bourguyia hamata, entretanto, está estreitamente associada à bromélia A. nudicaulis e 

parece selecionar não apenas a espécie de planta hospedeira como também 

características morfológicas particulares individuais desta espécie.  A Figura 10 
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apresenta um diagrama que resume as características estruturais medidas nos 

indivíduos de A. nudicaulis e suas possíveis influências (positivas ou negativas) sobre 

a escolha de sítios de oviposição por B. hamata. 

Primeiramente, foi observado que as fêmeas de B. hamata preferem bromélias 

com rosetas mais longas.  Esta preferência por plantas maiores já foi observada para 

o caranguejo Metapaulias depressus (Diesel, 1989) e para as aranhas Psecas chapoda 

(Romero & Vasconcellos-Neto, 2005a,b), Latrodectus geometricus (Figueira & 

Vasconcellos-Neto, 1993) e Misumena vatia (Morse, 1990).  Bromélias maiores podem 

comportar maior volume de água no interior da roseta, o que leva a uma diminuição 

na variação da umidade no interior da bromélia ao longo do dia.  Como os ovos de 

opiliões são extremamente sensíveis à desidratação (Edgar, 1971; Machado & 

Oliveira, 1998), atenuar as variações de umidade pode ser importante para o 

desenvolvimento da prole.  Adicionalmente, o maior acúmulo de água pode conferir 

maior proteção para as fêmeas guardiãs, uma vez que quando elas são perturbadas, 

mergulham no fitotelma (obs. pess.).  Este comportamento de defesa também foi 

observado nos juvenis de M. depressus (Diesel, 1989) e na aranha Coryphasia sp. 

(Romero, 2005).  Adicionalmente, a presença de espinhos na borda das folhas deve 

ainda ser adequada na proteção contra alguns predadores vertebrados, tais como 

aves e pequenos mamíferos (Romero & Vasconcellos-Neto, 2005a,b). 

A inclinação da bromélia também parece ser um fator importante na escolha 

das fêmeas por sítios de oviposição, pois bromélias em inclinações abaixo de 90º não 

acumulam água no seu interior, o que deve ser prejudicial ao desenvolvimento dos 

ovos.  De fato, menos de 4% das desovas foram encontradas em bromélias com 
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inclinações abaixo de 90º.  Bromélias com inclinação acima de 90º podem acumular 

água no interior das rosetas, porém, acima de uma determinada inclinação, podem 

também acumular folhas secas caídas do dossel (Figura 10).  O acúmulo de detritos 

pode obstruir o tubo de folhas, impedindo uma fêmea de entrar na bromélia e 

levando a diminuição da ocorrência de desovas.  Uma maior quantidade de detritos 

pode também atrair predadores generalistas (e.g. formigas) que eventualmente 

atacam os ovos de B. hamata (Machado & Oliveira, 2002), e também pode aumentar a 

chance de ataque de fungos aos ovos (Figura 10).  Trabalhos com a aranha P. chapoda 

(Romero & Vasconcellos-Neto, 2005a,b) e M. depressus (Diesel, 1989) também 

demonstraram que a quantidade de detritos é um fator importante na preferência 

das fêmeas por uma bromélia.  As fêmeas de P. chapoda não produzem ovissacos em 

bromélias contendo detritos, porque estas bloqueiam a base e o centro das bromélias, 

que são usadas como abrigo pelos adultos e jovens.  Além das fêmeas de M. depressus 

escolherem bromélias sem detrito, elas continuam retirando toda a matéria orgânica 

que cai nas bromélias durante o período de incubação dos ovos. 

Cerca de 75% das desovas de B. hamata ocorreram em bromélias com 

inclinações entre 90º e 150º, uma faixa de variação que permite o acúmulo de água no 

interior da roseta sem acumular muito detrito caído do dossel.  Apesar do padrão 

encontrado estar de acordo com a hipótese levantada neste trabalho, a freqüência de 

utilização das bromélias nas diferentes categorias de inclinação não diferiu da 

freqüência disponível no transecto de estudo e, portanto, não é possível afirmar que 

exista alguma preferência.  Uma forma alternativa e mais sofisticada de testar a 

preferência das fêmeas por determinadas inclinações seria manipular 
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experimentalmente a angulação de bromélias com rosetas de tamanhos 

padronizados (e.g. entre 30 e 40 cm) e acompanhar a utilização das mesmas pelas 

fêmeas de B. hamata.  Com esse experimento seria possível também estabelecer uma 

relação causal entre a inclinação e o acúmulo de água e detritos no interior da roseta. 

Concluindo, fêmeas de B. hamata têm um ajuste sazonal para evitar os períodos 

de reprodução de A. nudicaulis e conseguem acessar características estruturais 

individuais nas bromélias, como comprimento, inclinação e quantidade de detritos.  

Dessa forma, podemos sugerir que o investimento maternal de B. hamata consista de 

pelo menos dois componentes: (1) a seleção do sítio de oviposição e (2) o cuidado dos 

ovos e ninfas.  Futuramente, experimentos em campo serão essenciais para entender 

como a preferência das fêmeas por determinadas características da planta hospedeira 

influenciam direta ou indiretamente a sobrevivência dos ovos. 
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FIGURA 10. Diagrama representando como a escolha de cada 
característica estrutural na bromélia Aechmea nudicaulis pode influenciar 
positiva ou negativamente os opiliões Bourguyia hamata.  As linhas 
contínuas mostram influências diretas e as linhas tracejadas mostram as 
influências indiretas. Veja texto para mais detalhes.
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